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Pelo presente memorial, descrevo minha trajetória acadêmica e profissional, bem como 

outras experiências que julgo relevantes para o Mestrado Profissional em Administração da 

UDESC. Sou graduado em Gestão da Tecnologia da Informação (UNISUL) e MBA em 

Liderança, Inovação e Gestão 4.0 (PUCRS). Entretanto minha trajetória acadêmica e 

profissional começou um pouco antes. Em 2003/2 comecei o curso de Ciência Econômicas na 

UFSC, onde alguns semestres depois comecei a trabalhar e tive que alterar o curso para noturno 

e posteriormente realizei o trancamento, seguido de abandono do curso. Durante o período 

seguinte ao trancamento, me dediquei nos estudos e profissionalização como mecânico de 

motocicletas. 

 Em 2007, sofri um acidente de moto, o que levou a uma mudança na minha trajetória, 

mais por uma reflexão sobre as condições e perspectiva em que aquelas escolhas estavam me 

conduzindo, do que das consequências do acidente, as quais foram apenas temporárias. 

Comecei a trabalhar como analista de processos, graças ao curso de economia, na empresa NET 

Serviços de Comunicações (atual Claro). Tive algumas oportunidades, como gerenciar a 

implantação na área técnica de Florianópolis o projeto Field, o qual compreendia a adoção de 

PDAs e uma plataforma que otimizava o trabalho dos técnicos em campo, bem como o 

entendimento de toda a área técnica e o uso de automações para facilitar a entrega dos 

relatórios. 

 Em 2009, comecei a graduação em Gestão de TI, na modalidade EAD, pela UNISUL, 

em seguida tive a oportunidade de ir morar em São Paulo.  Morei por aproximadamente um 

ano na capital paulista, onde continuava trabalhando como analista de processo pela NET, 

porém agora na equipe responsável pelas decisões técnicas para as noves maiores cidades da 

empresa NET. Entre elas estavam Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, São Paulo, Rio de 

Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, foi de suma importância se atentar para as diferenças entre 

elas, seja pela geografia de cada uma, pela dimensão, ou pela cultura, onde era necessário muita 

comunicação e empatia para entregar as melhores soluções. 

Em 2011, após já ter retornado para Florianópolis e o nascimento da minha filha mais 

velha, tive a oportunidade de iniciar minha carreira na empresa Softplan, como técnico de 



suporte ao usuário, alocado dentro da Secretaria de Estado de Administração do governo do 

estado. Nesse mesmo ano conclui minha graduação em Gestão de TI. Dentro do governo tive 

a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre o funcionamento do serviço público, como 

foco maior na parte administrativa, desde os processos licitatório as regras e funcionamento 

dos servidores, dando apoio a equipe do governo responsável pela implantação do SGPe 

(sistema de protocolo eletrônico do estado). Após pouco mais de um ano, tive a oportunidade 

de trabalhar dentro da sede da empresa na Unidade de Gestão Pública (UNGP). Ainda durante 

esse período, no começo do ano de 2013, minha filha mais nova nasceu. 

Em 2015, assumi a cadeira de coordenação da equipe de suporte ao cliente da unidade, 

onde já vinha exercendo o papel de liderança informal à algum tempo, sendo referência no 

time, porém sem a responsabilidade da coordenação. Neste mesmo ano encerrei a empresa 

Boto Informática, na qual era sócio desde 2000, durante uma época com meu pai e 

posteriormente com meu irmão Fernando. Nela tive a oportunidade de aprender programação, 

gestão de negócios, lidar com clientes, negociar prazos. Era uma empresa familiar, só não 

enquadrada como microempresa por conta do ramo de atividade, mas com uma relação de 

muita confiança com os clientes. Sendo que deste encerramento e confiança, abri um MEI, para 

continuar prestando serviço para um cliente até os dias de hoje. Ainda em 2015, no final do 

ano, separei da mãe das minhas filhas. 

Em 2018, assumia a coordenação do time de Infraestrutura, Monitoramento e Banco de 

Dados, o qual era responsável por toda as demandas dessa área na UNGP. Essa transição 

ocorreu devido a descontinuidade do time de suporte ao usuário, onde foi simplificada a 

comunicação entre equipe de desenvolvimento e equipe de suporte no cliente (alocada no 

cliente), não necessitando mais da equipe de suporte na sede. Bem como um pequeno período 

como Analista de Sistemas de Aplicação Sênior, nessa atual equipe. Foi uma oportunidade 

cheia de desafios e aprendizados, o qual conto um pouco no estudo de caso "Liderança 

Adaptativa em Ambientes Técnicos", TCC entregue em 2025 no MBA da PUCRS. Um ponto 

de destaque dessa gestão, foi a preparação para um sucessor para a cadeira de coordenação, de 

forma que pude abraçar novas oportunidades. 

Em 2022, além de concluir o MBA em Gestão de Pessoas e Liderança pela UNIBR - 

Faculdade de São Vicente, tive a oportunidade de iniciar uma nova jornada na Sensedia, uma 

spin-off da CI&T S.A., me desligando da Sofplan. Onde assumi a liderança de pessoas de um 

time de SRE de forma 100% remota. Apesar de desde 2020 estar trabalhando 100% de casa, 

boa parte da equipe e a empresa estava aqui em Florianópolis, o que permitia alguns encontros 

presenciais com as equipes. Nessa nova oportunidade, pouco menos da metade da equipe era 



de Campinas-SP, local sede da empresa, e acabei não tento a oportunidade de ter encontro 

presencial. Apesar de fazer diversas dinâmicas com a equipe, ainda existia algumas pessoas 

não tão engajadas e também me sentia um pouco distante do restante das lideranças. 

Em 2023, fui desligado da Sensedia, pela primeira vez na minha vida profissional, num 

movimento da empresa de redução de custos. Fui um momento de aprendizado, mas também 

muita insegurança e desafios. No entanto, a Sensedia foi uma empresa muito humana, ofereceu 

apoio de duas psicólogas para ajudar na realocação de mercado, manteve alguns benefícios 

durante três meses após o desligamento. Mas antes mesmos dos três meses terem sido 

concluídos já estava trabalhando na PagBank, que faz parte do grupo UOL. 

Na PagBank, fui responsável por dois times de Engenharia de Confiabilidade, onde o 

foco das equipes era o trabalho de SRE, para garantir a estabilidade e confiabilidade da 

infraestrutura e aplicações. Durante o ano de 2024, tive a oportunidade de ir cinco vezes a sede 

da empresa, na av. Faria Lima em São Paulo capital, onde senti melhor engajamento e 

proximidade da equipe, bem como mais proximidade das demais lideranças da empresa. Por 

fazer parte do grupo UOL, tive a oportunidade em 2024 de iniciar o MBA em Liderança, 

Inovação e Gestão 4.0, na PUCRS, a qual é afiliada a EdTech também do grupo UOL. 

 Agora, no começo de 2025, em uma reestruturação da PagBank, fui desligado da 

empresa. Ainda nesse começo de ano concluí o MBA pela PUCRS. Durante toda essa trajetória 

de liderança, trabalhei na estruturação de equipes, desde contrações e demissões, até a 

construção da identidade e o senso de pertencimento nas pessoas. Em alguns momentos tive a 

oportunidade de ter uma liderança técnica ao meu lado, porém em outras assumia esses dois 

papeis.  

 O Mestrado Profissional em Administração da UDESC, vai me permitir aprofundar no 

entendimento do papel do líder na criação de ambientes inovadores e de alta performance, bem 

como minha trajetória em grandes empresas, agregará para o entendimento da relação dos 

indivíduos e grupos em organizações. Sendo a área de tecnologia vista como umas das mais 

inovadoras, minha vivência contribuirá com as experiências dessa área. Assim como a 

oportunidade de pesquisar e me aprofundar nesse tema em um mestrado, vai permitir trazer o 

conhecimento empírico para metodologias e comprovação cientifica, agregando ao grupo de 

pesquisa Athena. 


